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MEMORIAL DESCRITIVO

1 - OBJETIVO

Este Memorial tem como objetivo apresentar um descritivo sucinto da Reforma na rede de esgoto e instalação hidráulica e de mão-de-obra para reparos nos calçamentos, forros de madeira e  estuque na Secretaria da Administração Penitenciária.
2 – ESCOPO DOS SERVIÇOS
Faz parte do escopo dos serviços de fornecimento da Contratada, substituições de tubulações, conseqüentemente deverá executar serviços de demolições e pintura e fornecer mão de obra, andaimes, container e caçambas para executar reparos e construções de calçamentos e forro.

Os serviços deverão ser executados de acordo com as Normas da ABNT e boa técnica, bem como respeitando as recomendações deste Memorial.

Em caso de divergência entre as informações constantes nos documentos que compõem a Licitação, devem prevalecer, pela seqüência, aquelas constantes do Memorial Descritivo, seguida das Especificações técnicas. 

3 – LOCALIZAÇÃO
O prédio da Sede da Secretaria da Administração Penitenciária está localizado na Av. General Ataliba Leonel, 556 – Santana – São Paulo/SP.

4 – DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
A edificação foi construída na década de 20, foi adequado para atender a Secretaria da Administração Penitenciária, sofreu algumas reformas, entretanto na rede de esgoto e na instalação hidráulica foram utilizadas muitas tubulações existentes, essas interligações com o tempo romperam, quebraram, caixas de passagens cederam, causando dessa forma problemas de vazamento nas tubulações, perda água e conseqüentemente banheiros  tiveram de ser desativados.
A empresa deverá:
· Escavação do terreno;

· Demolir paredes e pisos;
· Substituir tubulações quebradas;

· Retirar tubulação sem uso;

· Construir caixa de passagem;

· Executar serviços de impermeabilização na fonte.

Quanto a contratação de mão–de-obra a Secretaria fornecerá todo material necessário para a execução dos serviços.

A empresa deverá executar serviços de:
· Escavação do terreno;

· Demolir paredes, pisos, revestimentos cerâmico e massa, forros de estuques;

· Substituir tubulações enterradas;

· Substituir madeiramento do telhado;

· Instalar forro de madeira, PVC e gesso;

· Construir calçadas e pisos.

· Construção de pilar.
5 – DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS E MATERIAIS
Caberá à CONTRATADA fornecer todos os equipamentos individuais de proteção aos operários, tais como: capacetes, cintos de segurança, luvas, botas, máscaras, etc., de acordo com as prescrições específicas em vigor, e executar os andaimes que se fizerem necessários, estritamente de acordo com as normas de segurança estabelecidas pela ABNT.

5.1 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

Sempre que as condições locais exigirem, os trabalhos relativos à implantação geral da obra deverão ser precedidos pela demolição e/ou retirada de construções existentes e remoção de entulho dela proveniente. 

Todos os materiais passíveis de reaproveitamento deverão ser limpos, livres de argamassa ou outros materiais agregados, selecionados e guardados convenientemente até sua remoção do canteiro de serviços, podendo, a critério da FISCALIZAÇÃO, ser encaminhado pela CONTRATADA a depósito indicado pela SAP.

5.2 CONCRETO

O cimento a ser utilizado deverá ser do tipo denominado cimento Portland Comum (CP), que satisfaça as exigências das normas da ABNT, no que diz respeito à resistência, finura, pega, etc., e que seja, sempre que possível, de uma única procedência.

Todo o cimento deverá ser armazenado em local seco, ventilado e suficientemente protegido das intempéries e de outros elementos nocivos às suas características intrínsecas.

Não poderá ser utilizado, na confecção de concretos estruturais, nenhum lote de cimento que se apresente parcialmente hidratado.

Os agregados a serem utilizados na confecção de concretos estruturais deverão atender, de maneira geral, às características determinadas pelas normas da ABNT.

O agregado miúdo deverá se constituir de areia lavada de rio, sílico-quartzosa, composta por partículas duras, ásperas ao tato, inertes e resistentes, com composição granulométrica de média para grossa. A presença de grânulos de argila, matéria orgânica e quaisquer outros agentes nocivos ao cimento, só será permitida quando dentro dos limites estabelecidos pela citada especificação. A utilização de “areia artificial” (pó de pedra) só poderá ser feita quando expressamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO, respeitados os mesmos critérios.

O agregado graúdo deverá se constituir de pedra britada, proveniente de rochas inertes e resistentes, ou pedregulho isento de agentes nocivos ao cimento e com composição granulométrica adequada. A utilização de outros materiais só poderá ser feita quando expressamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO, respeitadas todas as determinações da referida especificação da ABNT para os agregados graúdos.

Os agregados deverão ser armazenados em plataforma especialmente construídas para esse fim, devidamente separados segundo sua granulometria e devidamente protegidos do contato com solos de qualquer natureza e da mistura com materiais estranhos que possam prejudicar sua qualidade.

As dosagens para preparo dos concretos no canteiro de serviços, e o fornecimento de concretos usinados, deverão ter por base a resistência característica fck determinada no respectivo projeto estrutural.

Todos os concretos, produzidos no próprio canteiro ou usinados, deverão apresentar trabalhabilidade compatível com as dimensões e a conformação das peças a serem concretadas, com a distribuição da respectiva armadura e com os métodos e equipamentos de transporte, lançamento, adensamento e cura, a serem utilizados.

Durante e imediatamente após o lançamento do concreto, antes do início da pega, ele deverá ser convenientemente vibrado ou socado, por meio de equipamento mecânico ou manual, de acordo com sua trabalhabilidade e com as determinações da fiscalização.

As eventuais falhas na superfície dos elementos concretados, ocorridas por má execução dos serviços de adensamento, ou não, deverão ser cuidadosamente reparadas. 

Sempre que a FISCALIZAÇÃO julgar necessário, a CONTRATADA deverá contratar os serviços de consultor, com reconhecida capacidade técnica, para exercer o controle tecnológico da produção e da resistência dos concretos, durante todas as fases de execução da estrutura.

5.3 ALVENARIAS 
As alvenarias deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as dimensões, espessuras e alinhamentos, indicados no projeto executivo, de modo a constituírem paredes, muros, etc., com parâmetros perfeitamente planos e a prumo, e com juntas executivas de espessura compatível com os materiais utilizados. Quando se tratar da execução de alvenarias com parâmetros curvos e/ou inclinados, o método executivo deverá ser submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO, bem como para alterações de projeto que provoquem mudança de locação das alvenarias.

Todos os elementos de alvenaria (tijolos, blocos, etc.) deverão ser adequadamente molhados, por ocasião de seu emprego, de modo que seja garantida a não absorção de água da argamassa de assentamento.

As alvenarias de fundação, em edificações com estrutura de concreto armado, serão levantadas sobre vigas baldrame de concreto armado. Em pequenas edificações e/ou obras complementares, e, quando as condições do terreno natural permitirem, serão adotadas, após exame da SAP, sobre sapatas corridas de concreto, ou sobre lastro de concreto magro.

Principalmente durante o tempo de cura da argamassa de assentamento, deverão ser tomados os cuidados necessários para que sejam evitados choques ou batidas violentas nas alvenarias já levantadas.

A abertura de rasgos em alvenaria, para embutir canalizações, etc., só poderá ser feita com instrumentos adequados a cada tipo de material e somente quando decorridos, pelo menos, 3 (três) dias do término do encunhamento, ou 8 (oito) dias do término do levantamento, das respectivas alvenarias.

As argamassas mistas, para assentamento de elementos de alvenaria, deverão ser preparadas com cimento, agregado miúdo e água, que atendam as determinações contidas em 3.1.1., e com cal hidratada de primeira qualidade e com características gerais integralmente de acordo com as determinações da ABNT.

As argamassas deverão ser preparadas em quantidades compatíveis com as necessidades de cada etapa de serviço, com amassamento feito mecanicamente, de forma contínua e com duração nunca inferior a 90 segundos, contados a partir do momento em que todos seus componentes, inclusive a água, tiverem sido lançados na betoneira.

O amassamento manual será permitido sempre que a quantidade de argamassa a ser manipulada não justifique o emprego de betoneira, desde que executado, com o rigor técnico necessário, em masseiras, tabuleiros ou estrados, suficientemente planos, impermeáveis e resistentes.

5.4 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS
Todas as instalações serão feitas em conformidade com o projeto executivo a ser consolidado, estando prevista a utilização de tubulações em PVC marrom para as alimentações de água fria.

GENERALIDADES

Os serviços deverão ser executados por operários especializados com o emprego de ferramentas e equipamentos apropriados a cada tipo de trabalho.

Todas as questões relativas a execução dos serviços serão resolvidas pela FISCALIZAÇÃO. Os casos omissos serão apresentados a CONTRANTE para decisão.

Das instalações embutidas em alvenaria:

As tubulações colocadas nas aberturas deverão ter sua superfície externa afastada de forma a permitir o enchimento e o acabamento final.

Quando compuserem trechos enterrados de instalações hidrosanitárias as tubulações deverão ser assentes com rigor técnico necessário (de acordo com a instalação, com o tipo de material e com as condições de suporte do solo) sobre fundo de vala simplesmente apiloado sobre lastro ou apoios espaçados ou integralmente envelopados com concreto.

Sempre que possível as tubulações hidrosanitárias enterradas deverão ser posicionadas a uma distância conveniente dos elementos de fundação o suficiente para que seja evitada a ação de eventuais recalques sobre elas e a uma profundidade que garanta um recobrimento mínimo de 0,30m.

Antes de o recebimento final realizar-se-ão os testes de estanqueidade. A execução das juntas das tubulações, conexões e válvulas deverá atender para cada caso específico as instruções dos respectivos fabricantes. As juntas rosqueadas serão executadas com fita vedante teflon. As juntas das tubulações de PVC serão soldadas com pasta química conforme instruções do fabricante.
5.5  ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÂO


 
As paredes internas geralmente não necessitam de chapisco para receberem massa única (tipo paulista). Recomenda-se o traço 1:2:9 (cimento, cal hidratado da CH1 e areia lavada média), em volume. Para este traço, e sem o uso de aditivos retentores de água, recomenda-se umedecer levemente a parede antes da aplicação do emboço. A espessura usualmente empregada é de 5 a 10 mm. O revestimento externo é aplicado sobre a superfície previamente chapiscada. O traço recomendado é 1:1:6 (cimento, cal hidratada CH1 e areia lavada média), em volume. A espessura recomendada varia entre 25 a 35 mm, aplicada de uma única vez.

 
Estes traços são apenas referências. As argamassas deverão ser dosadas considerando-se o desempenho esperado e as características dos materiais locais. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Caberá à CONTRATADA total responsabilidade pela qualidade e desempenho das instalações por ela executadas, direta ou indiretamente, bem como pelas eventuais alterações de projeto que venham a ser exigidas pela SAP, mesmo que, ditas alterações se originem de erros e/ou vícios construtivos.

Na execução das instalações, toda e qualquer alteração do projeto executivo, quando efetivamente necessária, deverá contar com expressa autorização da FISCALIZAÇÃO, cabendo à CONTRATADA providenciar a anotação, em projeto, de todas as alterações efetuadas no decorrer da obra.

As instalações somente serão aceitas pela SAP quando forem entregues em perfeitas condições de funcionamento e uso.


A CONTRATADA deverá garantir que a mão de obra empregada será de primeira qualidade conduzindo a um ótimo acabamento e aparência sendo as tolerâncias, ajustes e métodos de fabricação compatíveis com as técnicas de boa engenharia.


Em caso de qualquer detalhe não mencionado nesta Especificação o serviço deverá sempre obedecer às técnicas de boa engenharia bem como ser apresentado previamente para aprovação e autorização de execução.
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